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GOVERNOS TEMER E BOLSONARO 
DIMINUEM VERBA DO SUS E CONDUTAS 

AMBULATORIAIS CAEM 12%

Os governos do ilegítimo Michel Temer (MDB) e 
Jair Bolsonaro (PL) reduziram em R$ 36,9 bilhões 
as verbas do Sistema Único de Saúde (SUS), de 
2018 a 2021. O resultado desse sucateamento 
é sentido diretamente no número médio de 
procedimentos ambulatoriais por habitante, que 
caiu 12% entre 2015 e 2019.

Os dados do estudo são da Associação 
Brasileira de Economia da Saúde e abrangem o 
período de 2015, ano em que o país praticamente 
parou em função do golpe que estava sendo 
gestado para derrubar a presidenta Dilma 
Rousseff (PT); o de 2016, quando foi aprovada a 
Emenda Constitucional (EC) nº 95, que limitou os 
investimentos públicos de acordo com a inflação 
até 2036; e os dois primeiros anos do governo 
Bolsonaro.

Se comparados os dados de 2020 e 2021, 
a queda em relação a 2015 é ainda maior, e 
chega a 26%. O levantamento foi feito a partir do 
Sistema de Informação Ambulatorial, o SIA-SUS, 
do Ministério da Saúde, pelo colunista do UOL, 
Carlos Madeiro. 

A questão não é apenas financeira. Uma 
pessoa sem o acompanhamento médico 
necessário corre risco de sofrimento e morte, 
alerta o ex-ministro da Saúde e atual deputado 
federal, Alexandre Padilha (PT-SP).

FALTAM TRÊS DIAS!

Verba do SUS cai R$ 37 bilhões, diminui em 12% 
os procedimentos ambulatoriais e o perigo é levar 
sofrimento e morte aos pacientes, diz ex-ministro 

da Saúde, Alexandre Padilha

“O atendimento ambulatorial é fundamental 
como suporte assistencial, de diagnóstico e 
do tratamento dos milhões de brasileiros que 
possuem comorbidades que precisam de uma 
atenção especializada, como retaguarda da 
Atenção Básica e na garantia da vida do nosso 
povo”, diz Padilha, que é médico infectologista. 

Saiba mais em matéria de Rosely Rocha para
www.cut.org.br

O outro país é a Turquia. Sabe o que Brasil e 
Turquia têm em comum? São países liderados por 
presidentes autoritários que ligam pouco pra seu 
povo e só pensam em uma coisa: dar um jeito de 
se manter o poder.
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